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MEIA LUZ 
Vão todos compreendendo que 

as medidas sobre a economia do 
gáz são necessárias á economia pu¬ 
blica. Essas medidas, como era de 
esperar, levantaram atrictos, difi¬ 
culdades. Temos os nossos hábitos, 
que consideramos os nossos direi¬ 
tos. Cerceá-los, mesmo em respei¬ 
to a um alto e grave interesse ge¬ 
ral, molesta-nos. E’ natural. Toda¬ 
via, as coisas são o que são, e o bom 
senso português vem, afinal, a com¬ 
preender a verdade onde ela está. 
Ha pouco carvão, fretes caros e di¬ 
fíceis, o produto carissimo. A tone¬ 
lada de carvão, antes da guerra, 
custava quatro escudos. Hoje cus¬ 
ta quarenta e dois ! E é por muito 
favor e quando póde ser... Era pre¬ 
ciso reduzir o consumo da luz, do 
contrario ficaríamos arriscados a 
não termos luz nenhuma dentro 
.em pouco tempo. As medidas pu¬ 
blicadas não podiam aludir e preve¬ 
nir todos os variadíssimos casos 
especiais, alguns justos e de neces¬ 
sária solução. Nem tal pretenderam, 
sem duvida. O caso geral, em con¬ 
junto, é que foi apreciado. As ins¬ 
truções que se publicarem, orien¬ 
tando sobre o modo de executar 
o decreto, é que, depois de ouvi¬ 
das todas as reclamações, hão de 
completar e esclarecer o que nele, 
em globo, se dispõe. O que e pre¬ 
ciso é estudar e atender os justos 
direitos do consumidor, dentro, é 
claro, do espirito e intentos do de¬ 
creto, pois a verdade é que é ne¬ 
cessário insistir nisto—não ha car¬ 
vão e sem carvão não ha luz. 

Do Mundo 
-—-- 

Alma portuguêsa 
Do Povo, de Viana do Castelo: 

Ha dias por ordem superior foi desmo- 
bilizada a bataria da artilharia 5 que ti¬ 
nha de seguir para onde o dever de de 
fender a pátria a chamasse. Pois apesar 
dessa resolução, muitas das praças não 
esfregaram as mãos de contentamento 
por poderem continuar a gosar uma vida 
tranquila porquanto num só dia 48 pra¬ 
ças requereram a incorporação no primei¬ 
ro contigente a partir para a França. O 
procedimento dos bravos soldados minho¬ 
tos enche-nos de imenso orgulho não só 
por ser uma prova do valor da gente des¬ 
te lindo pedaço de terra portugêsa mas 
também porque assim quebram a dentu- 
ça a essa gentalha que lem procurado en¬ 
xovalhar o nosso exercito. Portugal foi 
levado a prestar o seu concurso, por isso 
todos os portugueses saberão cumprir es¬ 
se sacratíssimo dever para honra da nos¬ 
sa raça e gloria dos nossos, valorosos sol¬ 
dados. Que este exemplo sirva para pro¬ 
var bem que o soldado de hoje ainda 
tem a mesma energia e coragem de épo¬ 
cas passadas. 

João de Deus 

O 21." aniversario da morte deste gran¬ 
de poeta lirico, que passou no dia 1 x do 
corrente, foi comemorado ern Lisboa com 
a inauguração oficial do Jardim Escola,e 
do museu pedagógico a que ioi dado o 
seu nome imortal. 

11 de Janeiro de 189G, é uma data 
inesqueciveí para todo o país e especial- 
mente para este rincão algarvio, onde 
nasceu o auctor de tantas obras primas, 
por isso aqui a relembramos muito sau- 
dosamente. 

Crónica citadina 
MAtrtSMOISELLlK 

Conhecem-na, não é verdade ? 
Quem ha que não conheça e não ame 

um pouco essa creaturinha histérica e frá¬ 
gil, que possue como nenhuma outra o 
misterioso segredo de lançar a pobre nu- 
manidade no delirio alucinatório das am¬ 
bições e das riquezas ! 

Os seus sorrisos teem a côr auriverde 
da inconstante mariposa chamada Espe¬ 
rança e os seus gesios são sempre fasci¬ 
nantes., prometedores, atraentes !... 

Pois Mademoiselle Roleta, sem duvida 
para repousar do afadi gado viver que le¬ 
va, na epoca própria, pelas praias algar¬ 
vias, onde nunca lhe[faltam admiradores 
apaixonados, sentiu a nostalgia da quie¬ 
tação pacata e burguesa da cidade, bus¬ 
cou estas paragens e, tentada pela ame¬ 
nidade do clima, pela poesia das noites 
luarentas e pelo brando ruflar das pal¬ 
meiras, alugou casa, instalandn-se como¬ 
damente, ali, numa das principais arté¬ 
rias citadinas. 

Depois, sorridente e confiada, abriu os 
seus salões tentadores.. ■ 

Simplesmente se esqueceu-a pobresinha •' 
—de que a Ordem, matrona respeitável, 
de buço farto e cabe linho na venta, e sua 
encarniçada inimiga, a espreitava, a es¬ 
pionava, sentindo referver-lhe lá por den¬ 
tro no seu imo formalista, todo um velho 
odio ancestral. 

Não sei nem curo de saber quais as 
fortes razões da incompatibilidade exis¬ 
tente entre SMademoiselle Roleta e SMa- 
dame Ordem. Talvez questão de ciúmes, 
talve% divergência de gostos... Não sei, 
mas devem ser motivos poderosos. 

E tão poderosos que Madame Ordem, 
conseguindo desta feita colher ás mãos 
a sua inimiga, arrestou-llie os tarecos e 
levou-lhe alguns cobres que pôs a bom re- < 
cato. 

Mademoiselle «‘Roleta* chorou, supli¬ 
cou, arrepelou-se, mas não lhe valeram 
suplicas, nem prantos. 

E tudo porquê l Simplesmente porque 
não se lembrou a tempo da celebre dou¬ 
trina ae Monroe: «a America só para os 
americanos» e que, aplicada a este caso 
esquipatico, poderia sintetisar-se assim: 
«para os farenses a balotinha indíge¬ 
na...» 

Mas!... Desculpem!—tanto me alon- 
jei nesta referencia a Mademoiselle Ro¬ 
leta que nem me ficou espaço para falar- 
lhes do decreto da escuridão e de outros 
substanciosos assuntos deveras interessan¬ 
tes. 

Pois. . para a outra ve\ será. 
«Au revoir !* 

LYSTER FRANCO. 

VIDA POLÍTICA 
Segundo constou ao nosso colega «A. 

Opinião®, o sr. dr. Afonso Gosta «teria 
declarado perentoriamente aos seus cor- 
relegionarios que o governo se demitirá 
logo que as nossas tropas embarquem pa¬ 
ra a França.» 

A este proposito dizia-se nos centros 
políticos que o ministério que suceder 
ao actual será retintamente democrático, 
sob a presidência do sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta. 

Por não concordarem com a orienta¬ 
ção do sr. dr. Antonio José de Almeida, 
ilustre chefe do partido evolucionista, co¬ 
mo presidente do ministério, dirigiram 
alguns parlamentares àquele senhor uma 
carta em que notificam o seu desagrado. 

Também nos consta estar latente uma 
scisão no Partido Republicano Português. 

Lamentamos sinceramente que nos dois 
grandes agrupamentos partidários do re¬ 
gímen não impere a força de patriotismo 
indispensável a manter inquebrantável a 
disciplina partidaria, tão indispensável 
no actual momento historico. 

DR. MARRE1R0S NETO 
Ha um mês,—completou-se no 

dia 8,—que vimos, o coração alan- 
ceado pela mais funda e cruciante 
mágua, apagar-se para sempre es¬ 
sa inteligência luzentíssima,que era 
o dr. Diogo João Mascarenhas Mar- 
reiros Neto, uma das mais distintas 
individualidades desta província, 
advogado ilustre e deputado do Par¬ 
tido Republicano Português;orador 
vibrante, sempre pronto a pugnar 
pelos interesses do seu querido Al¬ 
garve, e espirito liberal sempre dis¬ 
posto a acolher e a patrocinar to¬ 
das as aspirações de justiça e todos 
os ideais elevados ! 

A sua morte prematura enlutou 
esta província onde o seu carater e 
a sua invulgar inteligência só con- 
quistára amigos e admiradores. 

E’ que, em Marreiros Neto ha¬ 
via—todos.o sabiam bem—além do 
correligionário leal, o amigo sem¬ 
pre sincero, prestante e dedicado ! 

A’ sua saudosa memória, inter¬ 
pretando o sentir de todos os nossos correligionários, dedicamos estas singelas pa¬ 
lavras de saudade. 

A GUERRA 
No mar 

Os submarinos alemães afundaram a 
12 milhas ao sul do Cabo de S. Vicente, 
a barca francêsa «Ciprichosa e em fren¬ 
te da Poma da Piedade, proximo da 
baía de Lagos, o vapor italiano «Luigi 
Ci mpo», eo norueguês, «Fama*, cujos 
tripulantes foram recolixidos em Lagos. 

Também a chalupa portuguêsa «Vala¬ 
dares», que ia de Portimão para Viana 
do Cistclo, com carregamento de figo, 
foi torpedeada e metida no fundo a su 
doeste das Berlengas. 

Um herói português nas 
linhas francêsas 

Um rapaz português encontra-se quasi 
desde o principio da guerra nas linhas 
francêsas, batendo-se como um herói pe¬ 
la cruzada da civilização.E’Mário Mendes 
dos Santos esse português que tomou par¬ 
te nas batalhas de Champagne e do Som- 
me, tendo conquistado com «' seu esfor¬ 
ço a legião de honra. Tem escrito á sua 
familia algumas cartas, sem obter qual¬ 
quer resposta. Agora pretende vir a Lis¬ 
boa com licença e necessitava para isso 
que o governo português se, interessasse 
junto do governo francês. E’ justo o pe¬ 
dido e certamente será atendido. 

A penúria na Alemanha 

Um grupo de mulheres da Alemanha 
ocidental entreaou ao correspondente es¬ 
pecial que o «Daily Express» ali enviou, 
a seguinte mensagem: 

«Morremos de fome.Diga a toda a gen¬ 
te lá de fóra que morremos de fome. 

Se os nossos soldados ainda podem re¬ 
sistir, nós já não podemos. 

Não pudemos continuar a ver os nos¬ 
sos filhos sofrerem privações e fome. 

E’ preferível a morte. 
Peça que se compadeçam de nós, por¬ 

que o nosso governo não tem compaixão 
nenhuma. Diga a todos que morremos de 
fome.» 

O correspondente do «Daily Express» 
visitou numerosas cidades pequenas na 
fronteira holandeza e passou quinze dias 
em Colonia e alguns dias no Hanovre. 

Baldamente tentou ir a Essen. E’ ter¬ 
rível a miséria em toda a parte, não obs¬ 
tante as contínuas fraudes de viveres da 
Holanda, com a cumplicidade das senti¬ 
nelas, que recebem de cinco a cem fran¬ 
cos. As creanças são principalmente em¬ 
pregadas para facilitarem o contraban¬ 
do. 

As autoridades de Colonia impuzeram 

aos concidadãos a seguinte ração: 240 
1 gramas de mw pão por dia; gorduras ou 
1 substitutos, 400 gramas por semana; 6a 

gramas de manteiga por dia; 5jo gramas 
de batatas por dia, á razão de cinco dias 
em cada semana, sendo nos outros dias o 
mesmo peso de legumes e um ovo de i5 
em i5 dias; são gerais as ideias de revo¬ 
lução; e para as deter é que se fizeram as 
propostas de paz. 

Já ninguém espera uma paz honrosa e 
os soldados que veem de licença recusam 
voltar voluntariamente para a frente.Vão 
busca-los a casa, ás baionetadas, para os 
levarem á cadeia. Estão cheias as ca¬ 
deias. 

Muitas vezes os soldados encarregados 
de procurarem um desertor, fuzilam-o na 
rua, sem o julgarem. 

Nos abastados diz-se que a fome será 
aterradora na primavera de 1917. Se en¬ 
tão não houver paz, será certa a revolu¬ 
ção na Alemanha. 

Noticias de Instrução 

Professores providos definitivamente no 
circulo escolar de Faro: Concelho de Albu¬ 
feira: Antonio Pio da Silva, da séde do 
concelho. Concelho de Alportel: Autouio Gon¬ 
çalves S. Braz, de S. Braz de Alportel; Da- 
masia de Jesus Nobre Soares, do Peral; Jo¬ 
sé dos Santos Borrega, de Alportel. Conce¬ 
lho de Faro: Maria Luisa dos Santos Fonse¬ 
ca, de Gorjões. Concelho de Loulé: Gertru- 
des Candida de Sousa, de Quarteira; Maria 
da Luz Brito, de Gilvrasino. Concelho de 
Olhão: João dos Santos Graça Cabós, da Fu- 
zeta; Maria Rita da Piedade Pargues, de Es¬ 
tira Manténs. 

—Os professores do liceu de Braga re- 
preseutaraiu ao sr. ministro da instrução, 
pedindo melhoria de veucimeutos, a pretex¬ 
to da carestia da vida. 0 pedido foi secun¬ 
dado pelos professores dos restantes liceus 
do pais, excepto de Lisboa, Porto e Coim¬ 
bra. 

0 sr. ministro da Instrução enviou a re¬ 
presentação para a comissão do orçamento, 
da Camara dos Deputados. 

LOULÉ 

0 dosso amigo ProGrio Augusto Lopes, 
hábil farmacêutico, tomou de irespasse a 
auliga farmacia Aboim,em frente do merca¬ 
do de Loulé, que por largos anos adminis¬ 
trou inleligeniemenie. Auguramos-lhe um 
bom futuro. Este uosso amigo executa to¬ 
dos os trabalhos concernentes ã arte den¬ 
taria, a preços módicos, para 0 que tem um 
magnifico gabinete anexo á farmacia. 
--iífcSK®'*-'- 

Deu-nos o prazer da sua visita nesta 
redacção o nosso dedicado amigo sr. 
Humberto José Pacheco, digno adminis¬ 
trador do concelho de Loulé. 

Acabam de aparecer: 
Recordações e Viagens 

—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume, broch. ®80, encadernado 
i®io. — 

IWinha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes por Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Livraria Bertrand 
93, Rna Carrett, 35 

Lisboa 

Portugal é doce 
Em Madrid morre-se de frio e de mi¬ 

séria. E não é só em Madrid. E' também 
em Paris, e em Londres, e nas maiores, 
mais brilhantes capitais do globo. Toda¬ 
via, nem por isso deixam de ser as maio¬ 
res, as mais brilhantes capitais do globo, 
e ninguém, sem contra si desencadear a 
indignação ou 0 sarcasmo, se atreveria 
a negar-lhes estes títulos de eterna glo¬ 
ria. Não 0 farei, embora não possa exi¬ 
mir-se a frizar que com essa pompa, es¬ 
se brilho e essa formosura coexiste a 
hedionda lepra da miséria, e que essa 
miséria mata. Entretanto, ha um país que 
se não hesita em apelidar de barbaro, 
de inculto, de inabitabel. Esse país é 
Portugal. Mas nesse país, mas na sua 
capital, não se morre de miséria, como 
em Londres. 0 clima deste país selva¬ 
gem não tem as asperezas do clima es¬ 
trangeiro. E’ isso um dom da natureza? 
Sem duvida. Mas ha mais alguma coisa, 
que é 0 atributo do espirito. A morte pe¬ 
lo frio e pela miséria não nos deixaria in¬ 
diferentes. Não consideraríamos esse hor¬ 
rível facto uma banalidade trivial da vi¬ 
da quotidiana. 0 nosso sol aquece mais, 
mas também 0 nosso coração irradia um 
calor mais fraterno. Gomo disse Eça de 
Queiroz, este Portugal pequenino ainda 
é dôce aos pequeninos. Gomtu do, somos 
nós os selvagens, somos nós barbaros, 
somos nós os que não reconhecemos ne¬ 
nhuma lei, a começar pela do coração. 
Somos apontados como um povo de al- 
goses; reina entre nós 0 terror, a nossa 
terra tornou-se inhabitavel. Mas aqui vi- 
ve-se, e em muitas outras partes, de on¬ 
de esta condenação nos vem, os pobres, 
os infelizes, os obscuros, os pequenos, 
morrem sem abrigo e sem pão. 

MAY ER G ARÇÃO. 

A ESTANTE DO «HERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

«CANÇÕES D0 AMOR E DA TERRA»—verso» por Jo¬ 
sé Rebelo, capa de Siavedra Machado. Assim intitulada 
recebemos um interessante livrinbo, que o seu auctor leve 
a gentilesa de nos oferecer e ao qual prometemos mais lar¬ 
ga referencia togo que deixemos de estar sob o domínio ti¬ 
rânico da falta de espaço, 

A MEDICINA FORENSE EM PORTUGAL ATÉ AOS 
PRINCÍPIOS DO SÉCULO XIX—Dissertaçdo inaugural 
apresentada á Faculdade da Medicina de Lisboa por José 
Moralei. 

0 sr. dr. José Morales teve a amabilidade de nos ofere¬ 
cer um exemplar da sua lése que é um interessante estu¬ 
do de Medicina legal, muilo honroso para as excelentes fa¬ 
culdades de trabalho do novo clinico a quem efusivamente 
abraçamos. 

lllSIORIA DA CAROCilINUA—por D. Ana de Castro 
Osorio, com ilustrações de Armando Boaventura. Trata-se 
de um desses encantadores folhetos de literatura infantil 
que tantos cuidados lera merecido á ilustre escritora sr.* 
D, Ana de Ca9lro Osorio, a sua maia dedicada propagan¬ 
dista no nosso pais. 

Agradecemos a todos estes suctores.as obras que nos en¬ 
viaram. 

FARMACIA HIGIENE DE FARO—DROGARIA E PER¬ 

FUMARIA BANDEIRA 
O nosso amigo sr. José Gonçalves Bandeira, proprietá¬ 

rio destes dois importantes estabelecimentos, distribuiu pe¬ 
los seus numerosos fregueses dois interessantíssimos alma- 
noques-brindes para 0 ano de 1917.Agradecemos a oferta. 



O HFRALDO' Í 
mm 

Do Jornal de Noticias, em correspon¬ 
dência de Paris, de Xavier de Carvalho: 

O sr. dr. Afonso Costa, declarando 
que Portugal tinha ligado a sua sorte á 
da França e da Inglaterra e que não' po 
dia tomar a sério a nota alemS propondo 
vagamente a par, produziu a melhor im¬ 
pressão, desfazendo por completo o mau 
efeito que causára a nota de Domingo ul 
timo no Temps cm que sé falava, e com 
excesso bem escusado, da- -propaganda 
germanofila em Portugal. Não sabemo- 
quem deu tais informes á grande folha 
«ficiosa de Paris—mas toi um grande dis¬ 
parate. Portugal embora não a ssmas.se« 
pacto de Londres estâ ligaJQ pe'os 
seus antigos tratados á Inglaterra. E só 
póde aceitar a paz quando a Ioglate í i 
também a colher de boamente a proposta 
alemã. Antes não. Não ha paz nem pode 
haver paz emquanto a França e a Bélgi¬ 
ca estiverem ocupados pelo exercito ger¬ 
mânico, enquanto a Servia, Monteneg o 
e Roménia sofrerem a imposição tragica, 
dos invasores. E a Alemanha sabe isso 
muito bem. Por isso a-sua proposta de 
paz é um bluff. 

OPIXIOES 

Yiuvas e orfãos 
Dificilmente se poderá imaginar situa¬ 

ção mais aflictiva e dolorosammte com- 
pungedora, do que a de uma fgmilia que 
perdeu o seu chefe,—o sustentáculo da 
casa,—e que se viu, por consequência, 
inopinadamente privada não só do ente 
querido, como de todos os recursos para 
viver, que eram o fructo do seu trabalho. 

Passar repentinamente da comodidade 
feliz á miséria tragica ! Como isto é pavo¬ 
roso f 

CLAIIl DK I.UNK 

SONHANDO... 
A um Trist 

Qnxm inventou * partida. 
Nilo rabio o que era amor; 
Quem parte morre com vida; 
Quem fica morre de dor. 

A noite corria branda, uma noite sere¬ 
na, de luar dubio... 

Sem as caridosas brisas noturnas, sem 
a perfumada viração do seu zéfiro, que 
iseria ,o mundo mais do que um deserto 
4rido, um inabitavel páramo ? 

A lua é a amada confidente, a terna e 
.meiga companheira das almas sensíveis e 
apaixonadas. 

Os mais altivos não se envergonham 
de chorar, á sua luz suave, desafogando 
jsuas dôres e desventuras.. 

E' que os raios lunares, ao derrama¬ 
rem-se sobre a terra, parecem levar a 
;u Esperança» aos espiritos sonhadores e 
o conforto aos corações que sofrem.... 

Emíim,a lua... é como que um sorriso 
angélico aspergindo rída e fragrancia nos 
cálices das flores, animando as violetas, 
as anémonas e «as saudades,» e não fal¬ 
tam crentes que julgam o luar um maná 
delici' so enviado por Deus aos inditosos, 
para dizer-lhes: Esperai ! Confiai, que 
nao vos esqueço 

Todavia, este é um drama vulgar, um 
sucesso de todos os dias. desenrolado obs- 
curamcnte em muitos lares; mas nem por 
ser tão vulgar é menos comovedor dos 
nessos sentimentos afectivos c humanos, 
e por ser tão vulgar, precisamente, toma 
as proporções dum problema inquietador, 
nos seus múltiplos aspectos sociais. 

A’s vezes, a situação das viuvas e dos 
orfãos de uma determinada classe pare¬ 
ce interessar o coração dos filantropos ou 
o espirito dos sociologos, e então funda-se 
uma instituição destinada a tornar meno- 
amarga,—não a remedia-la completamen¬ 
te,—a desolação de essas pobres famili¬ 
ar. Mas este beneficio, ainda que debil. 
não alcança mais que um restricto nume 
ro de viuvas e orfãos pertencentes a e-sa 
classe, ficando absolutamente desampara¬ 
da de toda a protecção a grande maioria 
de infelizes que se encontram em tão cru¬ 
el situação. 

Sentem-se calafrios quando se pensa 
nesta situação a que se vê reduzida uma 
família que, sem dispôr doutros meios de 
subsistência que não sejam os provenien¬ 
tes do esforço e do braço do seu chefe, 
tem a grande desventura de perder esse 
unico esteio ! Ele era o dirigente, o guia, 
o sustentáculo duma família,—aquele de 
quem dependiam inteiramente uma por¬ 
ção de (. essoas que á sua sombia viviam 
omfiadamenie felizes. 

Morto o chete, no seu lar ficará um vá¬ 
cuo duplamente imprecnchiveh alêm da 
dôr moiai, experimentar-se-há a tr.esma 
angustia que se sentiria a bordo dum na- 
vi que, no meio oe pavorosa tempesta¬ 
de no alto mar, houvesse perdido o capi¬ 
tão, sem que ficasse ninguém capaz de 
orientar e conjuzú o barco a um poitu 
seguro,—Porque a vida, ainda que o não 
Creiam os cândidos ou os felizes que nun¬ 
ca lhe c<-i heceram os revezes, não é mai- 
que um agitado e revolto oceano em que 
estão condenadns a >UvUmbir todos quan¬ 
tos, carecendo da experiencia e da pen¬ 
ca para se defenderem do naufragto,não 
t<em os seus destinos confiados a um bom 
piloto. E este é o Caso das mulheres e 
dos filhos dos chefes de fanjiha que pre- 
riiaturamènte partem para a Eternidade, 
sem terem podido cumprir a sua missão 
dç conduzir o barco ao porto de ,destino, 
ou seja assegurar o futuro dos que de¬ 
pendiam dele, e que assim ficam perdi¬ 
dos, sem guia, sem rumo, sem ampa¬ 
ro. 

Numa noite assim de luar dubio, Ma¬ 
dona, a misteriosa Fada de perturbante 
encanto, meditava, ou antes, sonhava... 
debruçada a sua janela, que defronta 
com o jardim... 

A brisa leve, acariciadora, que lhe os¬ 
culava as faces, balouçava brandamente 
a ramaria das arvores. 

Meditava... Na sua imaginação, como 
espetros luminosos e lindos, perpassavam 
os sonhos do passado... Era como que 
um vaporoso cortejo de falenas multico¬ 
res, doudejàndo no ar azul a misteriosa 
balata das aspirações e desejos... era a 
visão espectral de todas as alegrias e fe¬ 
licidades que podia ter experimentado, 
mas... que nunca pôde conseguir. 

E olhava, vagárriente, quasi com indi¬ 
ferença, a opulência, a magestosa beleza 
do quadro poético que se desenrolava á 
sua vista... 

Mas um peso invencível fazia-a cerrar 
devagarinho òs olhos, ao mesmo tempo 
que á brisa perfumada a embalava sua¬ 
vemente, parecendo mais um mavioso 
cântico de formosos querubins, em acor¬ 
des harmoniosos de uma orquestra so¬ 
brenatural. 

Cerraram-se-lhe de todo as palpebras 
veludineas, e... sonhou... O’ Deus,que 
sonho !... 

Achava-se junto daquele em quem pen¬ 
sava e cujo sorriso amoroso e dócil reu¬ 
nia todas as alegrias imagináveis! 

Estavam num recinto adoravel, numa 
ridente mansão cheia de luz e onde 
havia colunatas de cristal com grinal¬ 
das de hera... 

Dadas as mãos, envolviam-se recipro- 
camente num longo e terno olhar... 

Recostada a fronte no hombro do So¬ 
nhador e inebriando-o com o perfume das 
suas longas madeixas negras,conversavam 
baixinho, muito baixinho... 

Ele tscutava-A numa arenção -absor¬ 
vente, dominante, Seduzido pela encan¬ 
tadora magia daquela voz dulcíssima, 
mais harmoniosa a setis.ouvidos do que 
todos os poemas sinfónicos do Universo. 

Que confissões veementes, que protes¬ 
tos de infindável afécto! Que conííden.- 
cias repassadas de ternura se trocaram 
entre aqueles dois espíritos amoraveis ! 

De repente, num relampago, toda a 
apagada claridade da lua como que se 
consubstanciou num fantasma, que, sur¬ 
gindo proximo, disse em tom a< 
estas tristes palavras: 

-^-Sonhador, a Mulher que idialisas 
não pode ser tua, pertence ao ilimitado 
côro dos Anjos do Ceo !... 

A paga da tua mente a chama violen¬ 
ta da tua fantastica esperança ! Não quei¬ 
ras ve-lA ! Esquece-A !•• • porque vou 
leva-la comigo para o disco scintilante 
daquela abençoada lua, que ali vês no 
firmamento. 

E’ lá do alto, só de lá, que a tua mis¬ 
teriosa Fada poderá contemplar-te... 

Então, como que ferido em pleno co¬ 
ração, 

doloroso, 

REMÉDIO FRANCEZ 
O maia antigo conhecido contra a 

PRISÃO »E VENTRE 
INVENTADO *ra ISO» 

VERDADEIROS 

Grãos de Saúde 
a» W Franck 

(VÉWUBLE8 GRA1M3 de SANTÉ du Dr FHANCK) 
Em Mi» ti Phtrmttlu • Onttrlu 

Depositário : 
3. DHLIBANT, 1B, Bua de* Rapatetrei, MIBM i 

1 
4 
4 
4 

cia no firmamento, quando a gentil Ma¬ 
dona acordou do seu terrível sonhar. 

Dos verdes macissos do jardim vinham, 
ainda embriagantes e fortes,os perfumes 
das madresilvns e violetas como que a 
envolve-la subtilmente em suaves recor¬ 
dações. .. 

E Ela,, então, coordenando as idéas, 
sorriu do seu terrível sonho !... 

3—1—1917 
R. B. 

BELA S-LE TRAS 

o Sonhador respondeu-lhe: 
—Não ! Oh ! não ! Não m’a roubarás, 

porque Ela é o sol da minha vida, é to¬ 
do o meiv enlevo, a minha unica Esperan¬ 
ça ! 

Mesmo que a Morte viésse chamar-mc 
para sempre, eu saberia pedir a Deus 
que me désse, —em recompensa dos meus 
grandes infortúnios,—a alvura do seu seio 

4 para adormecer, o morango da sua boca 
4 para me abafar o sentir e as negras tran¬ 

ças dos seus cabelos para envolverem 
meu corpo gélido até que me descessem 
ao fundo do sepulcro... 

Assim, morreria feliz, ditoso, fruindo 
ventura sem igual... 

A noite corria branda, a lua desapare- 

<Mt(tologta So cHlgarve 
POESIA 

m ESSE MUITOS 
Tragédia numa egreia 

italiana 

Desapareceram ha dias de Monteflavio, 
provinda de Roma, o joven padre Filipe 
Romani c uma senhora, muito formosa e 
rica, chamada Ema Patruci. O caso pro¬ 
vocou ali um grande escândalo, porque 
ninguém ignorava que essa senhora tinha 
sido, em tempo, noiva de Romani c que, 
actualmente, era sua amante. 

Hoje, porém, os habitantes de Monte¬ 
flavio, que criticavam, sorridentes, os 
amores do padre e a sua fuga cotn a 
amante, foram tomados de viva emoção 
ao descobrirem que esses amores tinham 
acabado por uma horrível tragédia. O sa¬ 
cristão da egre)a,que o padre Romani pa- 
rochiava, foi encontrar o cadaver deste e 
o de Ema Patruci, quando ali entrava 
para preparar a cgreja para o culto. 

O padre Romani tinha degolado a sua 
amante com sucessivos golpes de nava¬ 
lha e suicidára-se depois com um tiro de 
revolver desfechado na cabeça. Os dois 
corpos jaziam estendidos no chão da na¬ 
ve central da egreja, muito proximos um 
do outro e horrivelmente ensanguenta¬ 
dos. 

Os dramas da misé¬ 
ria 

A policia ievantou numa das ruas de 
Madrid uma velha que ali tinha c»ido com¬ 
pletamente dcslalecida. Nos braços levava 
uma pequenita, que com a queda ficou 
ferida na cabeça. Conduzida ao comissa¬ 
riado de policia a pobre mulher deciarou 
que seu irando estava louco e internado 
no mameomio de Cienpozuelos. Ela e 
seus quatro filhos, faltandc-llie ou arri¬ 
mo do chefe da familia, viviam ultima- 
mente na maior tniseria, passando os úl¬ 
timos tres dias, ela e as crianças, sem co¬ 
merem coisa alguma. 

Desesperada, não podendo suportar tão 
grandes privações, nem ver os seus filhos 
a sofrer tão h irrtvelmente, tomára a re¬ 
solução de os matar, suicidandr,-se depois. 
Para esse fim tinha-se munido de uma fa¬ 
ça, que levava consigo e entregou. O juiz 
condoído da pobre mulher, socorreu-a e 
mandou-a em liberdade. 

Pela Sciencia 

Viver 16 anos sem comer parece histo¬ 
ria. e, no entanto, existe em Chicago um 
indivíduo dc nome Frederico C. Vicck 
que ha 16 anos não come, sendo-lhe intro¬ 
duzidas substancies alimentícias no esto- 
mago por meio de um tubo depois de 
estarem predigiridas. O tubo em vez de 
entrar pela boca, entra pelo abdomem. 

Carnes, hortaliças, assim como outras 
substancias são as»im introduzidas no es¬ 
tômago, e os homens de sciencia, por 
meto de uma luz clectrica dentro de um 
tubo de vidro, podem observar o processo 
dc digestão final. 

O professor oa Universidade de Chi¬ 
cago, dr. A. J. Carlson, tem ao seu cm- 
dajo a direcçáo destas observações para 
auxilio da sciencia. 

Usos e costumes em 
Timor 

Segundo um curioso trabalho sobre 
usos e costumes dos indígenas de Timor, 
publicado recentemente, os velhos são 
respeitados e guardam bastante autorida¬ 
de na familia, sendo quasi venerados. 

Os loucos são bem tratados, mas não 
respeitados nem venerados, porque dizem 
que a loucura c castigo por não terem 
respeitado algum tlulic». 

Nãó é de bom sgoiro o nascimento dos 
gemeos, porque levanta desconfianças so¬ 
bre a fidelidade da mulher, que só pode 
dar á luz um filho de cada pai; outros di¬ 
zem que é sinal de que o pai c a mãe são 
fortes; mas, em gerul, não gostam por 
causa do trabalho dc-criar as duas crian¬ 
ças. 

Não desculpam o aborto nem o infanti¬ 
cídio. Comtudo o aborto é bastante usa¬ 
do, mas não o praticam abertamente, 
ocultando-o o mais possível. 

Gostam mais de ter descendentes do 
sexo feminino do que do masculino. 

Para escapar 

Os penitenciários de uma «prisão mili¬ 
tar» francesa, para serem internados no 
hospital c furtarem-se ao degredo para a 
Argélia mutilaram-se, cortando os dedos 
dos pés, que enviaram depois, dentro de 
envelopes, ao sargento que os vigia. 

8SST0S BE ESBEMIE 
Como eu gosto de recolher a casa, 
Ao pálido surgir da madrugada, 

Ouvindo cantar galos e a toada 
Dum /erreiro que tenha a jorja em braga, 

Quando presinto os frémitos da aga 
Na floresta que está toda orvalhada, 

Desperta o lavrador, múge a boiáda, 
A' lug que, pouco a pouco, se estravasal 

Fecho as janelas e a min/i alma goga, 
Em seu cançaço, um somno de selim, 
Vislumbrado por sonhos cor de rosa! 

Cresce o rumor. Acordo; mas por fim 
Readormeço na ilusão vaidosa 
De que todos trabalham por mim. 

SALAZAR MOSCOZ0. 

Esperança 

Sempre que em vida, flor, passado o marco 
Divisorio a a esperança e da saudade, 
Uma lagrima ás palpebras te assome, 
Olha essa bela ponte de um só arco, 
Que o Arquiteto de inefável nome 
Lança para passar a tempestade! 

JOAO DE DEUS. 

PROSA. 

CONTOS E NOVELAS 
-OIO- 

UMA ttlSTOfUA DA BftlXIDA 
(KEMINISCENCIAS) 

Tarde dc inverno. 
Lá fóra o vento a mvir furioso, lazen- 

do dançar a ramaria do arv >redo polvi- 
lháda de gotas de chuva. 

Em volta da lareira, lume a crepitir, 
nós todos, muito sos-ega iqs. mu to .om- 
penetrados da nossa seriedade de crean 
ças ouvindo historias, escutava nos a ve¬ 
lhinha cuja vóz soava a no-sos ouvidos 
como o ecoar grave da Tradição. 

E ela, a prata do cabelo levemer, te co- j 
loreáda pelo tom quente'do brazido, co¬ 
meçou assim: 

—Só devemos responder com termos, 
nunca desabridamente e de mau nvdo ! 

E como todos parecesse.nos inteiroga- j 
la com o nosso silencio, Brizida continu-1 
ou: 

—Ouvi com atenção. Vou contar uma 
historia que claramente Vos mostiarâ a, 
conveniência de responder sempre aten- ; 
ciosamcnte a quem n s interroga. 

Nós fizemos um movimento de impa¬ 
ciência, ela aconchegou m .is a lenha do j 
brazido e principiou assim a sua narra- I 
ção: 

—Era pedregoso o caminho. A luz in¬ 
decisa da alva dava aos rochedo-, a coi- 
figuração de monstros medonhos colo¬ 
cados ao rez da estrada; o céu ia cheio 
de nuvens e por detraz dum cêrro co¬ 
meçou aparecendo um sol triste, vaci¬ 
lante como um convalescente de longa 
doença. Muito silenciosos, S. José e Nos¬ 
sa Senhora, esta sentada sobre um bur- 
rinho e estreitando ao seio o seu divino 
Filho, aquele abordando-se ao seu caia¬ 
do de peregrino, caminhavam'por aque¬ 
las paragens. 

Caminhavam hávia muito tempo. Ti¬ 
nham percorrido já muitas planícies ver- 
dosas e visto muitas leiras de tetra. 

A estrada agora, seguia á borda dum 
grande mar muito azul,muito,c com peixes 
muito vivos. 

Já cançada daquele silencio, e vendo 
que i.m cardume de peixes se aproximá- 
ra, Nossa Senhora falou-lhes assim: 

—Peixes de prata, a maré enche ou va¬ 
sa? 

E os peixes a rir muito e a fazerem ca¬ 
retas como qualquer garoto das ruas, res¬ 
ponderam á Nossa Senhora, escarnccen- 
do-a: 

—Que lhe importa a você? 
Mas logo ali foram castigados. Ficáram 

todos de bôca á banda... 
—Eu cá nunca vi nenhum peixe de bô¬ 

ca á banda, tia Brizida, interrompeu sen- 
tenciosa a Belita a filha do caseiro... 

—És uma tonta! Os peixes que assim 
responderam a nossa Senhora loram... 
os linguados c decerto inda não viste ne¬ 
nhum cora a boca como a dos mais pci-1 

xe- 
— Decerto que não, dissemos todos em 

côro. 
Triunfante pelo nosso entusiástico tes¬ 

temunho, a Brizida contmuou: 
Seguiu seu cammho a santa familia. 

A’ vo ti di estrada, viram um vasto cam¬ 
po cheio de obreiros que trabalhavam sob 
a vigilância du n ho nem de mau aspecto, 
mas rtea nente vestido. 

Co no êle estivesse junto do caminho, 
Nossa Senho a perguntou-lhe o que se- 
meav 1. E o homem de mau aspecto, cheio 
d t soberba do seu oiro, respondeu com 
artog meia: 

—Semeio pedras ! 
—Pois pedras te nasçam, respondeu- 

lhe S. José, puch mdo pel a arreata do bur- 
rinho c co - cçando a a ndar mais depressa. 

Pouco depois, encontraram um outro 
homem. Andava também semeando o seu 
campo, mas em vez de muitos tinha ape¬ 
nas ters sérvos co nstgo. 

Sempre curiosa, Nossa Senhora pergun¬ 
tou timbem a este o que semeava 

—Trigo, Senhora, respondeu êle com 
brandura, e Deus queira que todo nasça. 
Sou muito nobre, é pequeno o meu Cam¬ 
po, e mal me cheg 1 para o sustento dos 
meus... Deus queira que todo nasça ! 

E a mãe de Deus respondeu-lhe: 
—Deus queira ! 
E o homem tornou: 
— Deveis vir cançados, cortai por essa 

vereda e lá ao fim topareis agasalho, po¬ 
bre mas oferecido do coração. 

—Deus te dê saúde e te pague a bôa 
intenção, respondeu-lhe S. José. 

E lá foram seguindo seu caminho para 
o Egipto. 

O prémio ao homem atencioso e o cas¬ 
tigo ao homem soberbo não se fizeram 
esperar. 

Semeio pedras! disséra o soberbo,pois 
pedras lhes nasceram! 

Semeio trigo ! disséra o outro, pois tri¬ 
go lhe nasceu e tanto tanto,que, por ser de 
grande estiagem aquele ano, o vendeu 
por bom dinheiro tornando-se em pouco 
tempo o mais rico fazendeiro do paiz. 
Bem empregada riqueza! Nunca mais 
perto dele houve gente pobre ! O homem 
soberbo já se emendou. Ainda assim foi 
preciso que durante quatro anos o seu 
campo não désse senão pedras para ele 
responder atenciosamente aos percgr nos 
que da estrada o interrogavam.. Nun¬ 
ca devemos responder desabridamente a 
ninguém ! 

E a vélhinha.que parecia transfigurada, 
remechcu o lume. 

Lá fóra, a chuva continuava caindo... 

LYSTER FRANCO. 



O IIERALDO 3 

A tragédia de Mey- 
erling 

Vem a proposito agora que o velho im¬ 
perador de Áustria expirou, pondo em lu¬ 
to a casa dos Habsbúrgos, remêm»rar um 
fado que não foi dos menos trágicos nesse 
longo reinado de 07 anos. Referimo-n<>s á 
morte misteriosa do arquiduque Rodolfo, fi¬ 
lho de Francisco José. o herdeiro do trono, 
que em janeiro de 1889 morreu, numa noi¬ 
te sombria, em Meyerling, numa casa que 
ficou histórica. 

Mal se conhece aiuda o doloroso acoute 
cimento. O herdeiro da corôa astrn-htinga- 
»a morreu assassinado? Suicidou-se, num 
momento de desespero amoroso em compa¬ 
nhia da sua amante, a haroneza Veczera? 

A 28 de Janeiro de 1889, o arquiduque 
Rodolfo partia para Meyerling, em compa¬ 
nhia do barão Veczera, do conde de Hoyos, 
do conde de Bombeies e do principe Filipe 
de Coburgo. O dia 29 foi passado ua caça, 
ao ar livre, correndo todos, a cavalo, por 
campos e montes. A’ noite, uma ceia lauta 
reunia em torno de uma mêsa florida e ilu¬ 
minada, aqueles altos personageus e mais a 
Veczera. que havia chegado na tarde dêsse 
dia. Outras mulheres eugalavam a mêsa do 
festim aparatoso. 

Tiuham corrido em ondas os vinhos capi¬ 
tosos de Áustria, o chatnpagne, o Bordéus 
e o Borgonba. A ceia ia a descambar em 
orgia. De repente, ouviu-se a voz do arqui¬ 
duque: 

—E’ a Veczera que tem o mais belo colol 
Protestos das outras mulheres, riso dos 

homeus. 
— Porque é que dizes isso? Que sabes tu 

das outras? 
—E’ por a Veczera ser a amante dum 

prjncipe que tem o colo mais lindo?..'. 
O arquiduque Rodolfo, excitado pelas li¬ 

bações, irritado pela contradição fita a ba- 
roneza. que tinha era frente, e diz-lhe: 

-Mostra-lhes o colo. 
— Está doido, Rodolfo! 
Furioso o arquiduque estende-se sobre a 

mêsa, repuxa e rasga o vestido da Veczera, 
cujo seio palpitante se descobre. Ela assim 
ultrajada, desforra-se, arremessando o seu 
copo á cara do homem que a ofeudèra. O 
copo esmigalha-se corre um Bo de saugu ee 
o filho do imperador de Áustria, ferido mais 
no seu orgulho do que ua sua carne, mete 
a mão no bolso do dólman, estende o braço 
por sôbre a toalha, dispara um revolvei 
e a baroueza Veczera cai, mortalmente fe¬ 
rida. 

O que se passou depots não se descreve. 
Em meio do tumulto,a toalha é arrancada da 
mêsa. os candelabros dourados caem, os 
cristais estilhaçam-se, as mulheres precipi¬ 
tam-se para amparar a moribunda na sua 
agonia, os convivas, meios ébrios, aremes 
sam-se ao inscousciente assassino, espao- 
cam-no, ferem-no, esmordaçam-no, aié qne 
um castiçal raacisso, brandido como se fô- 
ra um «cace-tèie», fractura, dum golpe, a 
base do craneo do arquiduque Rodolfo de 
Áustria. 

Quem descarregou a violenta pancada que 
matou o herdeiro do trono auslro-huugaro? 
Todos e nenhum dos presentes. O castigo 
do assassino foi anonimo, como foi cheia de 
mistério e de segreJo esta sceoa terrível 
do rendez-vous de chasse de Meyerling. 

• 

* « 

Esta parece ser a verdade pobre a mor¬ 
te do fiiho de Francisco José. 

Outras versões, porém correram mundo. 
A primeira, foi que o arquiduque havia 

sido morto por um guarda-caça, cuja mulher 
ele cortejava, num quarto cheio de escuri¬ 
dão, onde o marido louco de ciumes, assas¬ 
sinara sem saber quem era o alto persona¬ 
gem a quem dava a morte. Mas o cada*er 
<la baroueza Veczera coutradizia esta pri¬ 
meira versão,que era oficialmeute adotada. 
Fez-se então circular nova versão: os dois 
amantes, qual outros Romeu e Juliela, tt- 
nham-se suicidado. Uns diziam que ela se 
matára e que ele a tinha seguido na morte; 
outros afirmavam que os dois se tinham eva¬ 
dido da vida por comum acordo. 

Uma outra versão garantia que os dois 
amantes, imãos sem o saberem, se tinham 
suicidado ao recouhecer-se involuntariamen¬ 
te incestuosos. 

Também se fez correr o boato inverosí¬ 
mil de que o arquiduque tiuha morrido 
por virtude da ruptura dum aneurisma. A 
corte de Viena, porém reconhecendo quan¬ 
to o boato era inacreditável, pôz em circu¬ 
lação a noticia da que o filho do impera¬ 
dor se tiuha suicidado. Ninguém em tal acre¬ 
ditou. Mais credito se prestou ã versão que 
dizia ter sido o arquiduque assassinado pe¬ 
lo guarda-caça ciumento, tendo-se em se¬ 
guida suicidado, com um tiro de revolver, 
a haroneza Veczera, alma romantica e sen¬ 
timental, que não pôde sofrer o desespero 
causado pelo nanfragio do seu amor e pe¬ 
la roina dos sonhos de ambição que lhe po- 
loavama mente. 

Parece estar fôra de duvida que o arqui¬ 
duque Rodolfo foi victima dum assassino e 
não dum aclo de desespero que o levasse 
ao soicido. O conde Nigra, embaixador da 
Italia em Vieua ua epoca do drama de Mei- 

erling, fazendo as suas confideDCjas a um 
redator d» Corriete delia Sera, diSSe que foi 
o primeiro membro do corpo diplomático que 
chegou a> pavilhão de caça, logo que em 
Vieua ouve noticia da morte do herdeiro da 
corôa. Viu a ferida que deu causa á morte 
do priucipe. O golpe, que sangrava ainda, 
era horrível, largo e profundo, abrindo-se 
por detraz da orelha e rasgando-se desde 
ai até ao alto do craneo. Parecia ter sido 
produzido por ura instrumento contundeate. 

—Um pau? —perguntou o jornalista. 
—Pode ser—respoudeu o conde Nigra. 

Quer-me, porém.parecer que foi antes uma 
garrafa manobrada por um punho forte e 
vigoroso. 

Paira ainda o mistério sobre o drama do 
Meierling. A verdade, porém parece ser co¬ 
mo dissemos, o qne vai referido ua primei¬ 
ra parle deste artigo. 

Trágico reinado o de Fraucisco José de 
Áustria, a quem assassinaram a esposa, o 
filho, o irmã >, outros parentes, e depois de 
ter preseuciado os acontecimentos mais ex¬ 
traordinários, morreu em meio da guerra 
mais atroz que a humanidade tem vistol 

GENTE NOVA 

Atelier 
(Tragédia horripilante) 

Vasta oficina; 
Télas acumuladas. 
Gloria minha I 
Sombras e fiôres. 
Saias e sombrinha, 
Pincéis e cores; 
Madrugadas I 

íí 

Amôr ardente. 
Oh formosura ! 
Oh fortuna i 
Luz coada;) 
a «chaise» estirada 

Deixa de estar contente. 
Télas sôbre télas, 
Carne alvo e pura. 
Boquilha d‘ouro que fuma; 
Sorri a minha amada. 
Duas janelas 1 

Kepouso modesto, 
Dm riso brando; 
Triste fado l 
Celeste formosura I 
Olhar esgasmdo, 
Gracioso gesto... 
Brandura I 

Lutas encarn çadas; 
Olhos congestionadas; 
— Painéis e mais paneis;— 
Torsos quebrados; 
Rostos em torturas; 
Sorrisos de fadas; 
Cabelos perfumados; 
Mãos delicadas; 
Pincéis e mais pincéis; 
Cores amareladas; 
Molduras I 

Movimento crescente, 
Eigue-se em váo, 
Suplica ! 
No vasto s»lúo, 
Atitude bélica. 
Visão quente... 
E mefistofélica I 

Adelgaçam-se-lhe os braços, 
Cai-lhe a cabeça, 
Esgueira-se-lhe o corpo, 
E o pé estende-se; 
Caminha além. 
Avança para mim, 
Mais dois passos. 
Embora au lhe peça, 
Mas náo teme ninguém; 
Sós.emfim ! 

Curioso momento 
Horripilante ideia! 
(Falsa visão) 
Olha horroriaada ! 
A boca formosa 
No espelho se vé feia ! 

Foge-me então, 
Arrepiáda ! 

No «atelier» deserto 
A luz que o brilhava 
Ficou em escuriá >. 
Alma entusiasmada 
Como em brasa o carvão, 
Deslisa, esvaindo-»e 
Silenciosa e sonora. 
Nas paredes ferindo-so... 
Uma horal 

Deslumbramento, 
Sorrisos amados, 
Choros convulsivos, 
Encarniçados; 
Raverbamentos, 
Adulcicados 
(Esquecidos então !) 
Estilhaços e fragmentos 
Restavam em montãol 
Tintas mescladas, 
Paleta quebrada, 
Tela inacabavel, 
Surgia rasgão, 
Espãtula amavel. 
Ferira uma facada... 

E a minha encoquifada 
Pendia para o chão, 
Abandonada 1 

A. DE QUEIROZ. 

Lá por fóra 
Uma sintese 

Ha dias, num grande club de Londres, 
M. Bryce, antigo embaixador de Sus Ma- 
gestade Britemca em Washington, con¬ 
tou uma deliciosa anedocta que demorts- 

flL Sfecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos género tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações ia moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, BlusSes, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 
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'AROPÈ 
FAMEL 

CURA AS 

TOSSES: 

Em todãt as pharmtiiit ou n» Dipitito Biral, J. BELIBAHT, | 
>5, rua do» StpMlrot, LISBOA. Priioo <H pirta coaprindo 2 PmcM. | 
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tra bem a altivez nacional dos petizes 
norte americanos. . 

—Estava em uma escola primaria da 
Filadélfia, disse M. Bnçç. O professor 
ensinava aos rapazitos de sete a dez anos 
as primeiras noções da historia. Pergun¬ 
tou a um deles diante de mim: 

—Charlie: quem foi o primeiro ho¬ 
mem ? 

—Washington ! respondeu imediata¬ 
mente Charlie. 

—Não .. o primeiro homem quem 
foi ? 

—Foi Washington, sr. mestre. 
-—Então nunca ouviste falar em Adão ? 
.—Adão ?! respondeu o petiz num tom 

de despreso... Adão era um europeu ! 

No Brazil 

Ha um indivíduo brazileiro a quem 
chamam Dezenino Feverense Oitenta e 
Cinco de Melo. 

E porque tem ele um nome tão extra¬ 
vagante ? Simplesmente porque nasceu a 
16 de Fevereiro de t885. 

Entre as famílias brazileiras, são vul¬ 
gares estes nomes. Ha outro indivíduo 
que se chama Quinto Augusto de Seten¬ 
ta e Sete Mcdto Matinal da Fonseca, e ; 
isto pelo facto dc ter nascido no dia 5 de 1 
Agosto de 1877, ás nove horas e meia da 
manhã. 

Que admiravel rigor cronologico e que 
cumulo de cxtravagancias rep esentam 

“J!!!1-1_11. -—■■ . "..■I.l| 

Arquivamos boja no «Beraldo» o cártSo de bõaa festas 
que 0 nosso pessonl deatribuiu nesta cidade, comemorando 
0 Natal e 0 Ano Bom. 

Séo e-ses lindos vi-raos do nosso querido amigo e ilustro 
poeta Bernardo do Passos, que obseqniosamente os atero- 
veu para tal fim. 

Bôas Festas 

tais nomes ! 

Raspoutine 
Parece que a morte violenta deste frade 

russo deve ser atribuída a vingança de fa¬ 
mília. 

——-—--— 

Pop esse Algarve 

Eltol 

—Foi bastante coueorrido o funeral da 
sr.* D. Maria Evaristo Soares de Brito, de 
66 anos, esposa do sr. Francisco de Paula 
Brito Sénior, vitimada por um* congestão 
pulmonar. Pezames. ^ 

Vila do Dispo 

—Faleceu na sua casa em Bulens, des¬ 
te concelho.o sr. Afonso da Gosta Gambôa, 
de 90 aoos, viuvo, pai das sr.*’ D. Len- 
uor da Gosta, D. Carofina da Costa e do 
sr. José da Costa, comerciaoto, ausente no 
Alemtejo. O extiuto era dotado dum exce¬ 
lente caracter que 0 tornou querido estima¬ 
do por quantos que com ele privavam. 
Aparentado com as mais distintas famílias 
do Algarve, a sua morto foi geralmeute 
seotida. Pezames. 

C. 
Ferragudo 

—Fundou-se no dia 6 de Janeiro do ano 
passado uesta povoação uma associação de 
caridade intitulada o «Vintém da caridade, 
que tem feito os seguintes beneficios: a 22 
de Abril distribuiu um bodo a 31 pobres, 
cabendo a cada um comida e $56 dioheiro, 
etn 23 de Setembro remeteu um vale do 
correio á benemérita Sociedade da Cruz 
Vermelha,de 30$50 e em 24 de Dezembro 
distribuiu um bodo a 43 pobres, cabendo 
a cada um 13&0G. Conta actualmente 27 só¬ 
cios benemeritos e -160 efeetivos. A aclual 
direcção trabalha para alargar mais a sua 
boa obra caritativa e altruísta. 

C. 

No seu palacio ajul do Firmamento, 
Onde brilha a opulência sideral, 
Teve Deus uma vej o pensamento 
De celebrar com todo o lupmento 
A poética noite de natal... 

O sol desponta ainda Aurora de Janeiro; 
Do ano que começa è este o sol primeiro. 

Nas pétalas das flores sdntilam gõtas de agua; 
São lagrimas de dor que a noite congelou. 
São prantos de infinita e verdadeira mdgua 
Vertidos por um velho—o Ano que acabou ! 
--—-B**----— 

NOTICIÁRIO 
O nosso prestimoso correligionário, te¬ 

nente coronel de infantaria e do estado 
maior sr. João Orligão Peres, foi nomeado, 
em comissão, adido militar junto da lega¬ 
ção de Portugal em Paris. 

=« Depois de alguns dias de permanência 
em Lisboa, regressou a Faro o uosso pre- 
sado amigo sr. Luiz Vieira da Silva, digno 
Agente do Banco de Portugal nesta cidade. 

= Foi nomeada professora da escola 
oficial de Pedrmiços a «r.* D- Itda Cravei¬ 
ro Simões Ribeiro. 

— Tem estado em Faro o sr. dr. Mata 
Dias, ex-governador da Companhia de Nias- 
sa. 

= De visita a sens pais, encontra-se nes¬ 
ta cidade o uosso estimável amigo sr. Er¬ 
nesto Maia Brauco. 
= O sr. João da Cruz de Almeida, anti¬ 

go leciouista nesta cidade, adquiriu a pro¬ 
priedade do Colégio Francês, de Lisboa. 

== Teve a primeira classificação no con¬ 
curso documeutal para os logares de secre¬ 
tários gerais em Bragauça e Pnuta Delgada 
o o isso prosado colega do < Algarve»sr.dr. 
Artur Aguedn que se apreseutará em Lis¬ 
boa no proximo dia 22 a dar a prova escri¬ 
ta. 

= O sr. D. Antonio Barbosa Leão, bispo 
da diocese do Algarve, visitou as paroquias 
de Esiombar e de Ferragudo, tendo o mais 
venerando acolhimento dos fieis que con- 
correrrara aos templos em graude quanti¬ 
dade. 

■=- Vimos em Faro o sr. dr. Álvaro Ju- 
dice, nosso presado colega de «O Sul». 
= Regressou a Faro o nosso presado ami¬ 

go sr. dr. José Francisco de Paula Mendon¬ 
ça que esteve em Lisboa a guns dias. 

= Estiveram nesta cidade os srs. teuen- 
te coronel Saude Lemos, de Tavira, e dr. 
Samora Gil, de Monchique. 

= 0 sr. Jeronimo José Raposo, teueote 
de infantaria reformado, foi nomeado para 
a censura aos jornais de Viana de Castelo. 

0 sr. dr. Mauuel Viana dos Reis Ca¬ 
brita, delegado do procurador da Republi¬ 
ca era Portimão, foi transferido para Olhão. 

= Regressou a Silves, acompanhado de 
sua esposa, sr.* D. Alice Simões Serra, o 
sr. Jaime Piuio Serra, inspeclor do circulo 
escolar daquela cidade. 

= Partiu para o Porto, acompanhada de 
seu filho, estudaute medico, a sr.* D. Ade- 
lina Rosado Judie® Samora. 

= Foi pedida aulorisação para se proce¬ 
der a trabalhos no lanço de estrada de Al- 
cantarilha á estação dos caminhos de Fer¬ 
ro do mesmo nome, Faro. 

= Regressaram ha dias a esta çida le os 
professores do Liceu João de D«U", sr. 

Eduardo Dario da Costa Cabral, Rocha Pei¬ 
xoto e Autonio da Cunha Belem. 

(s arteira 
Fajem anos: 

Huj«», Domingo 14—D. Alexuudrioa Sallor do Sousa, D. 
Maria Emilia Pinto, Agnitmbo de Sousa Demiogaei o o ma- 
nino Alfredo C«rlos Btrr*lo. 

Segunda-feira, 15—D Ana Ramos Baodeira, D. Amélia 
AngusU Sargio.-AJtredo Joié Albino e Manuel José Gago. 

Terça-feira, 16—0. Maria do Kniario rio 0’ da Silva, 
D. Maria dos Mártires, D. Lucinda Trindade Rodrigues, Joa¬ 
quim Alfredo Lupes e Manuel Joaquim Fiteiro. 

Quarta-feira, 17— D. Maria Fernandas da Silva AI vai, 
D. Maria daa Dores Carvalho, D. Malalda V-.z Velha da 
Palma, Joaquim José Pimenta e Alfredo de Sousa Albino. 

Quinta-feira, 18—D. Maria da Costa Fiitgoneio," D. Ana 
Augusta Martins, Joio Francisco Paobeeo, Afonso Manuel 
da Silva * Joeé Antonio Falisberto. 

Sexta-feira, 19—D. Maria Santana Flores. D. Augusta 
Rosa Ferreira, Jaeinto Filipe Belchior, José Yitor Pinheiro 
e Joâo Felix Tavaros. 

Sabndo, 10—D. Maria Amélia Ramos, D. Ana da Coo- 
ceiçSo Pereira, Antonio Manuel Batista o Franciico Eduar¬ 
do Neves. 

Casamentos: 
c- a- .. • c-u »/• .Xv- , 

Efectuou-se o casamento do sr. Pedro Maehado, digno 
funcionário da Caixa Geral dos Depositos, eom a sr * D. 
Sarah Beatriz de Oliveira Saraiva, gentil filha do • nossa 
presado amigo e prestimoso correligionário sr. José Sarai¬ 
va, ilustre lnspcctor de Finmçig deste districto. 

As nossas cordiais felicitações. 
—Pelò nosso presado amigo, sr. dr. JoAo Perea Ponce a 

Sanches foi pedida e,n casamento para seu filho Nuno a 
sr.* D. Alda Pires Neves, filba do sr. Joaquim Alexandre 
da Fonseca Neves, de Tavira. 

Doentes: 

k sr.* D. Lucinda do Carmo Vasques, a esposa do pro¬ 
fessor sr. Raul Carneiro, e as sr.** D. Luiza Bivar e D. 
Mana Lucia Vai Furtado; a esposa do sr. Joio Goiobas, 
uma tilBinha do sr. Henrique Borges, o pai da sr.* I). Er- 
melinda Soares e a filba do sr. B'Var Xavier, digno eboía 
ria Estação dos Caminhos de Ferro.- 

Desejamos-lhe prontas melhoras. ‘ 
—Em consequência de ter dado uma forte canelada, tena 

estado retido em casa o nosso amigo sr. Henrique Matou» 
Cançado. digno agente do Banco de Poitugal nesta cidade 
e professor da 1.* diseiplina da Escola Industrial Podro Nu¬ 
nes. 

Desejamos-lho prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu em Faro o sr. Augusto Manso de Assis Amõr 
Machado. 1.' aspirante do quadro Ttlegraf* Postal. 

Era muito apreciado pelas suas boas qualidades, pelo qua 
o seu funeral fui muito coocnrrido por parte do funciona¬ 
lismo a que pertencia, acompanhando-o também a sua ul¬ 
tima morada, o nusie preaado amigo sr. Afonso Álvaro Frsi- 
re, ni ui lo digno Director dos serviços doa Correios e Telé¬ 
grafos deste districto. 

—Victimado por uma congesUo, faleceu no dia 9 nesta 
cidade o sr. Julio Rourgard, babil guarda livros da Casa 
Fialho. 

Era cunhado do nosso estimável correligionário sr. JoSe 
Franco da Crne.e o stu funeral comtilniu uma imponente 
manifestação de saúd&de, á qual se associaram todas aa 
classes sociais. 

—Filoceu em Lisboa a actriz Adelia Pereira, do Teatra 
do Gmasio. Era n-Uurat de Mesiines. 

A’s famílias enlutadas os nossos pesames. 

EDITAL 
A COMISSÃO EXECUTIVA DA CA- 

MARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE SILVES: 

F iz publico, para os devidos efeitos, 
que a coutar 3o dias da data dopreeente 
edital se encontra aberto concurso para 
concessão de uma distribuição de energia 
electrica na cidade de Silves, destinada 
á iluminação publica, industrias e outros 
íamos de serviço a que pos»a aplicar-se. 
O programa do concurso, caderno de en¬ 
cargos, planta e outros documentos, po¬ 
dem ser examinados todos os dias, não 
feriados, das ti ás i5 horas, na Secreta¬ 
ria Municipal, onde se presiam todos os 
esclarecimentos. E para constar se pas¬ 
sam outros editais de eguai teor que vão 
ter publicados nos lugares do estilo. 

E eu Julião Qjintinha, chefe de secré- 
tarit da Cainara Municipal de Silves que 
o subscrevi. 

Silves, secretaria municipal em n de 
Janeiro de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva 

José Gabriel Pinto. 

--- 

Eegisto Civil 
NaKimtalos, c»*am-ntoi a abitui ragiiUdoí ri C«n»«r- 

vatari» da Registo Civil de Para, daide 5 a 11 da 

Janeire da 1917: ’ 

Nucimento».   13 
Cxiamialoi. 5 

Obitsi. 13 

AFINADOR E REPARADOR 

RUA CAMÕES, 17-OHLÃO: 



O BERALDO 

G. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =-Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefoue=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG ~SUAS VANTAGENS 
& «oonoMlA iinlitiéi pelaeeaprega eeeetestel 

«eeteáieu áa OILDAO, cio mlaturu 
«om oleo, mi cMtrn 4» hUiitcíi é ti* ■•■mel 
fti* iiiimi »flrBur, »■ rniia a* áeaeeeutiá», fia u 

•oonomln do oleo ntinge,p°r 
««•,50 */»do couiumn primitivo. 

la ••Ihii A* lnbrlflOK^&o nntoms. 
tion nkin ii ftbrieailfi tceeselkta ■ llipu 4* 
urter Ii^li áupeii d* aa bt*rniiWi fimni não 
kn receio de grlpagem ínuli ã n» 
«|Ni depois do um percurso do. 
brado •• KHiielkUi per «mm fakricaitt*. 

la aitiru c*j» labrlflonção d por 

VEIAS "REFIEX,, 
litu veles ili, peli iu especial fiknluçl*. lnfti* < Umpnm. As nlii REFLKX Usa ps* 

liTeiN, eeeeguraoíu ta trabalho «ons- ' lebre qualquer sntri, dobrada exlsteuoia 
tanto auu «a aotarii qne, ptr isras, qaeimta Sâs, por consequência, 50% ma is baratas. 

Ilii próprias, • automaticamente se ! Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 

barbotage a tcsisait' ats isids tis isaiitrl 
•tilgu csatiila sitrs 30 % • 10 •/,. 

Tsdu •• reeultadee sktida ssa • OILDAGi' 
■Is verileadoe «a «kislits •• Om da 1009 a 1369 kilí- 
metrsi, aai é uotavel o aumento de com- 
pressâão dentro doe eiliadros e a menor con¬ 
sumo de gaaollna as Om de 109 lilemetre 
eeeieaia eeta que etinge per Teiee 15 % a 10 */a A» Ma¬ 
nai priailira. 

KxperiaenUr a OILDAG ó aea-ls a a tedee ae 

saumsliatei ee repa uo seu proprlo Inte¬ 
resse* ia pedida > titile de exptrieaeia, pe aaite 

goeteeenrete eetisf.rerae». 

MAXWELL 
0 sarro de eenvenienciu. 0 Terdndelro car¬ 

ro? utilitário* 
Pera S passageiros. 

STUDEBAKER 
0 cerra de turiams psr excelencie. 0 rei dee cerre* 

americiaee. 0 aiaiimo conforto. Cerros com tedee as car. 
reaeeriee. 

Tedee com ilimieeçie, kneies e aiie-ei-marcht electricee per dietme. 

Pneus Michelin ° mo,hor Sempre »toU 

KLAIONS, IULCAMSADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Sempre em stok 

DIB MS 11 si 

DF, 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Urros cm todos o* genero», novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIV 

Todosos Ijvroa proprio pelo« preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas ooruiaen e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alun«s destes cursos 
Wir i catiligi In lirrtt iSciiIaiiii ipnvitas (ii i naitiii griliituuli 

Literati.ni, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagasy Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto d« Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon- 
Uiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. _ 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
4os escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loii, Emilio Zola, Conan Doyale» 
Alexandre Dumas. Flamarion. La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Xo<*k, Kropotkine. Lamartine- Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Vorne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
RESVAWRIANCKNMA pOKTtGlÊN.t 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jorqaese romances nacionaes e estrangeiro* 

Aviso importante 

„A ELEGAUTE,, 
BODOLFO SILYÃ 

Loulé 

O estabelecimento cujo ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João À. da Cruz Júnior, coronbeiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Gabanita, 35 FARO 

Qieqner requisiçte dirigida a «ete livraria eerá rapidamente aUndid». Todee ae peesnae que desejarem *!*•■ »r- 
ti|e desta eeee. derem mandar a asa importsneia em Tale do eerreio. Se nio honrer na oea oe luro» que requieilem, 
■éda-ee iaediameite ••• editoree. \ 

ALUGUER DE LIVROS 
Tedee •• elsgedorse deixem em deposito a importância do li7ro alagado. Qaand» o reetiulirem deixerie 10 por 

mH, • mekerie • rasteai» da importeneia qne depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Uvimrla 4a» Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco do porto 

a bbazileisa 
=BB= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
EUA DE «AUTO AKTOKIO. K - 16, 11 • 14 

-EJLRQ- 

I 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geralj e operações 

Consultas todos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

COHSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Ifcreiilano 

Sétima edição definitiva e 
ilustrada, cm 8 volumes 

1 >irigida por 
Bavid Lopes 

Maframo» volume» 1.11,111,■V V 
VI V e Vlll 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

• UUtorla de Portugalpor Ale¬ 
xandre Herculano,— Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a. ed ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas hisioricos exe 
cutados sobre documentos autcniicos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. btoch. 7®oo. 

RAMA HO ORTIGÃO 
«Pela Terra Alheia»—Notas de 

viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO CORRÊA OE 
O EIVEI KA 

«A Minha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.3o cent. 

«A Minha Terra» — V|j. —O» na¬ 
morado»— Poenieio dr Ar.tomo Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

■ Llleratura coutemporanea» — 
• Anuro de Figueiredo»— p^r Fidclino de 
Figueiredo.— i vul. 20 cent. 

«Formulário ortográfico—con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita portuguêsa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e rcmissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA. 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(Sinstm^o dc poçoa 3Meztanos—Uendriít-se mafíriaes para as meamos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- 
fve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 
t Constroem-se engenhos de noras ^ de todas as qualidades, 
'com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae- 
[ bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
L Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
í alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
■ res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçao Secundaria c Profissional 
Livros eteotare* do professor 

DB. BIBEIBO TÍOBBE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com taa gravuras. (PREÇO:—t©5o 
Obra «til • recomeadada • todee ee qne desejam inetruir-se neet» eiéneit: ae teeriae química» ele mutódiea- 

mente tretedee em eeperede eom « máxima clarert e bastante desenvolvimento. a parte descritiva á rica aa indiee- 
çlo de txperidneiae atraentee a preparações de verdadeiro intereeee ea rida prática; e ee prebleroe» ÍBadamentaie 
da química elementar eftío CDidadoeamente tratados em secçío especial acompanhados de modelee literaie e exempH- 
Ecaçúci timéricae da dispeeiçâe doe cálculos. Este compêndio contém as matéria» doe proeraraae oSciaie para o ea»ieo 
da qaimica em todee oe iastitatee de intliaçâo secundaria e proSseional, e foi adotada em eexnida à «ia primeira p»- 
blicaçie em qnaai tedoe o» lieeee t eeminárioe, ne laatitste Indnstrinl e Comereia! do Porto, a em dÍTcrsae eeceUe 
normaie, iadeelriaie, cemerciaie e aprlcolae, eentieoaado a eer o compendio praferide por dietintoe prefeeeoree. 

Uçõe» dc Físlea do corso geral do» liceu» e escola» normais 
1,3.» Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xj5‘" com 402 gravuras. 

PREÇO:—1®4° 
Eete compendio, dividido pedacógicamente em peqoenae lições, foi preferido por cnaaimidade pela Comieeáí 

nomeada pelo Gorerno para o exame dos litro» destinados ao ensino «ecun- dáno apresentados no concoree d« 
IK99, 0 eepnidamente mandado adotar ero todos liceus as por Decreto de 17 de notembro publicado oo Dtarto 00 
Governo o* *61 do mesmo ano. Foi noramente escolhido para o easino no curso peral do» licens pela ComiMi» 
nfici.il do concnreo de 1909 (Z>. do G. n." 19i). e reralidada a eua aproraçSo em 1911 pela Portaria de 1 de j«- 
Iho. Cada liçâa é acompanhada de um qaeelionario qne eobetitne a presença de professor e facilita a retiaSo dei ma- 
triea» eslndartas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lopsr aplicações «nmerieae, M 
encontram enunciados problemas muito fáceis que noUrelmente contribuem para a clara cempreeneio doe assunta» 
d» respetiva lição.- seu método essencialmento indutivo experimental e pelo seu caraler elemeatariesimo, este 
compendio posiue particularei vantagens p.ra se adqoirirem sem fadiea nem dificnldads as primeiras noções exatej 
da fisica, encootrando-se por isso adaptado oio só ao curso geral dos licens e ao carso das secole» oormei», me* 
também ao ensino ministrado dos seminário», na» escolas elementares industriai».ena» de eemercia e agrleela». 

Tratado de Física Elementar (i i.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15"* com 702 gravuras PREÇO: —23>o® 

Eete excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela ComissAo nomeada pelo Governo para o exfc- 
me do» livro» de.tioadoe a# eoiioo secundário apresentados no concurso g-r‘l de 1895. e seguidameote mandado ado¬ 
tar em todos os liceu» por Decreto de 16 de setembro, pnblicado nn Diarto do Governo u.° 118 do mesmo toe. 
Foi novamente 0 énico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comisaâo oficial no concnreo de 1909(Z). 
do G. o.° 191) e revelideda a sua áprovaçio em 1911 pela Portaria de 13 de julbo. Esta adição está inteirame»»* 
acomodada á revisio geral do mdo da Fisic. noa licens de harmonia com as Inslroçõe» que acompanham os progrm- 
mas do curso complementar, pois i, . além das matérias novas mencionadas 00» programas da 6.» e da 7.* clasae, co«- 
léem ae meterias das classes anlerioi e,e termina cem nraa deienvolvida e metádica coleçáo de 177 problemas ouméricoe 
abrangendo todo» oe eisunloe da Fleiea acompanhados da - idieaeíc dos artigo* da doutrina do texto a que ee referem • 
doe fórmulas empregada» ne ena reeoluçSu 

Eetae oDrae, que tem eido pretendas em coocnrsee oficiais de livra» de ensino e que estio vulgerleeda 
escolas de Portugal e do Braiil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas eocootrands-ee »'uolie«áu 
erm o iaeerçio das deulrmae sobre ae moderote e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéx doe corpo» opacos ou raio» X, da» correntes de eh» freqoencia, do» ridiocoodutoree, d» tele¬ 
grafia eem fio 0 da radioacli idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiáncias demonstrativa*, as aplicações 
prática* e os problema» ournenc**. e*U’ expoeloe por forma que imprimem a estes livros a soa caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, loroando-oe simultaneamente apropriados ao ensina teórico * prático, k diecip.i- 
na «# eepinlo e aos irabalbte de lahoratorio. São também livros aleis fóra dos cursoí escolares: 0 amador da fota - 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr -c;pia; . 0;erar rom seguras-.• e bom reea1.- 
lado; o telegrafista rncoutra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua proflesie; 
e todas ai prsaaas que desejam adqaim noções do* {ecomeoot da aaturexa encontram elementos qne devem eatiefater ás 
exigências do seu espirito ' 

COIMBRA— Livraria França Amado, Rua Porreira Berges, 113. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS’ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, e —LISBOA. 

JOIO PEDRO OE SOUSA 
ADVOGADO 

f Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

"0 Heraldo,, 
^emanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Carvão de Pedra 
Para forja e para maquina 

Vende-se. Quem pretender dii 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martii 
R. do P rior 41 —a 49— 
__ Faro. 

ALMAN&CH BERTRAND 
PARA 1917 

& venda este bem redis 
do Almanach, um doamnlu apr 
ciado* de Portugal. 

íBroohado-ttOoen t reço:, Cartonado—<50 
(Marroquim—1.00 , 

Llvrarl» Bertraad 
93, Rua Ciarrett, 95 

Llibu 


